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Gasto federal deve subir o dobro do permitido pela lei
A lei do teto dos gastos - principal medida proposta pelo governo de Michel Temer para tentar ree-
quilibrar as contas públicas - enfrentará seu primeiro grande teste já em 2018. Segundo as projeções 
oficiais, as despesas obrigatórias com INSS, aposentadorias de servidores federais e benefícios a 
idosos e pessoas de baixa renda com deficiência, que são as que mais crescem e consomem o maior 
volume de recursos, deverão subir quase 8%. Será mais do que o dobro que a inflação oficial, de cerca 
de 3,5%, usada como referência para o aumento de gastos. Para evitar o estouro do teto, o governo 
federal ainda conta com a aprovação da reforma da Previdência pelo Congresso Nacional, mesmo em 
meio à crise política. Se isso não ocorrer, a equipe econômica terá de promover duros cortes, inclusive 
em despesas administrativas e de pessoal. Embora o Congresso Nacional tenha aprovado reajustes 
para o funcionalismo até 2019, existe a possibilidade de suspender os aumentos.

Estudo do Senado apresenta brechas para driblar limite
Caso a área econômica não consiga frear os gastos a tempo de mantê-los dentro do teto, um estudo 
da Consultoria de Orçamento do Senado Federal aponta possíveis “válvulas de escape” para que o 
governo consiga efetuar despesas além do teto sem paralisar a administração. As brechas poderiam 
garantir sobrevida à regra que estabelece um limite para os gastos, diante do diagnóstico de que ela 
pode cair por terra antes da vigência estimada de 20 anos. O trabalho dos consultores lista exceções 
ao teto, como a edição de medidas provisórias (MPs) para abrir créditos extraordinários no Orça-
mento. Também cita omissões que permitem, por exemplo, ampliar gastos com investimentos ou 
entender que as despesas com saúde e educação estão fora do limite geral.

Nenhum partido da base aliada fechou apoio ao presidente
Nenhuma bancada entre os 10 principais partidos da base aliada do governo 
fechou apoio ao presidente Michel Temer contra a denúncia apresentada pela 
Procuradoria-Geral da República. Líderes marcaram reuniões nesta semana para 
tentar definir o posicionamento que devem adotar em relação ao caso na Câmara. 
Apesar de as lideranças afirmarem que há maioria na Casa para derrubar o pro-
cesso, o clima é de incerteza. A defesa de Temer terá 10 sessões para entregar os 
argumentos contra a denúncia por corrupção passiva protocolada pelo procurador-geral Rodrigo Janot.

● Meirelles em SP
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontros em São Paulo com exe-
cutivos do Santander, da Bradesco Asset 
Management e da Kapitalo Investimentos.

● Reuniões de Ilan
O presidente do Banco Central (BC), Ilan 
Goldfajn, reúne-se na capital paulista com 
Luis Stuhlberger, sócio da Verde Asset, e 
com Roberto Setubal, presidente do conse-
lho de administração do Itaú Unibanco.

● Balança comercial
O Ministério da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços (MDIC) apresenta o resulta-
do da balança comercial brasileira de junho.

● Confiança empresarial
O Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV/IBRE) divulga o 
Índice de Confiança Empresarial (ICE) do 
mês de junho. 

Indicadores industriais
A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) revela os indicadores industriais 
referentes a maio.

PMI industrial
A Markit apresenta o PMI Industrial do 
Brasil do mês de junho.

MANCHETES DO DIA
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Juro fecha semestre em queda e Bolsa sobe 4,44%
O fechamento do semestre na sexta-feira foi dedicado a ajustes em função do encerra-
mento do período nos mercados domésticos de ações e juros, enquanto o câmbio refletiu 
aumento de cautela com a virada do mês e feriado nos Estados Unidos nesta semana. 
Nas taxas futuras, perto do encerramento da sessão estendida, pesou também a notícia 
da substituição da prisão preventiva do ex-assessor do presidente Michel Temer e ex-de-
putado Rodrigo Rocha Loures por medidas cautelares, o que afasta, na leitura do merca-
do, a possibilidade de um acordo de delação premiada que pudesse complicar a situação 
do presidente. Com a notícia, os contratos de Depósito Interfinanceiro (DI) renovaram 
as mínimas, ampliando a queda definida à tarde. Na sessão regular, o DI para janeiro de 
2018 fechou na mínima de 8,940%, ante 8,985% do fechamento anterior. Já o DI para 
janeiro de 2021 caiu para 10,08% de 10,18%. Na Bolsa, Vale, Petrobras e setor bancário 
conduziram a alta. O Índice Bovespa operou em terreno positivo durante todo o pregão 
e fechou aos 62.899,97 pontos, em alta de 1,06%. Ao final, a Bolsa acumulou ganhos de 
0,30% no mês e de 4,44% no semestre. Já no câmbio a postura defensiva puxou o dólar à 
vista para R$ 3,3120, em alta de 0,23%. Nas bolsas de Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,29%, S&P 500 avançou 0,15% e Nasdaq, na contramão, recuou 0,06%. 

MERCADO FINANCEIRO

Inflação perde ritmo, mas preços ainda são altos
A inflação tem perdido fôlego nos últimos meses, e as projeções para 2017 se mantêm em 
queda. Apesar disso, com o desemprego em um patamar elevado, o nível de preços, ainda alto, 
continua a pesar no bolso do consumidor, inclusive das famílias de baixa renda, que teoricamen-
te seriam as mais favorecidas pelo momento. Os alimentos in natura, por exemplo, registram 
aumento de apenas 1% nos últimos 12 meses. “Os preços que têm tido alta maior são referen-
tes a serviços, como lazer. E, como boa parte da cesta de consumo da baixa renda é de itens de 
alimentação, o custo desses produtos já não pesa tanto quanto pesava no ano passado”, afirma 
André Braz, economista da Fundação Getúlio Vargas (FGV). Ele reforça, porém, que a queda na 
renda tira o efeito de alívio da desaceleração dos preços. “Muitas pessoas estão desempregadas 
ou com salário defasado. Por isso, a percepção é de que ficou mais difícil bancar as contas.”

Financiamento de carros tem alta, mas retomada está longe
O financiamento de carros novos, que praticamente secou nos últimos anos, começa a mostrar 
sinais positivos. Em maio, as concessões de crédito não subsidiado para o setor somaram R$ 
7,3 bilhões, o que representa alta de 23,2% em relação a abril deste ano e crescimento de 5,1% 
na comparação com o mesmo mês do ano passado. Porém, especialistas recomendam cautela. 
“O crescimento ainda é muito tímido, mas a tendência é de melhora para os próximos meses”, 
diz Fernando Miranda, presidente da plataforma Webmotors. Para André Novaes, diretor do 
Santander Financiamentos, uma consolidação de retomada deve chegar até o final do ano. 

Indústria tenta adiar abertura a importados da Europa
A indústria brasileira pedirá mais tempo antes de abrir o mercado para produtos da Europa. 
Em vez de redução gradual de tarifas até zero em dez anos, as empresas vão pedir 15 anos no 
acordo que o Mercosul negocia com a União Europeia. Na mão contrária, os europeus estão 
dispostos a zerar suas tarifas de importação num prazo de sete a oito anos, disse o diretor 
de Desenvolvimento Industrial da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Carlos Eduardo 
Abijaodi. Um grupo de 30 industriais brasileiros embarcou para Bruxelas, onde haverá nesta 
semana uma nova rodada de negociações.

Analistas já preveem uma dívida bruta 
superior a 80% do PIB no ano que vem
Analistas consultados pelo jornal Valor Eco-
nômico avaliam que a trajetória esperada para 
a dívida pública piorou muito e pode chegar a 
80% do Produto Interno Bruto (PIB) em 2018. 
A revisão se deve à redução das projeções do 
crescimento do PIB e, em alguns casos, do resul-
tado primário das contas públicas. Em maio, o 
endividamento bruto chegou a 72,5% do PIB, o 
mais alto da série histórica. No fim de 2013, es-
tava em 51,5%. O indicador é um dos principais 
termômetros de solvência fiscal de um país. 
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R$ 937,00 
0,31%

-0,67%
0,04%

0,0853%
0,7357%

1,06%; vol. R$ 6,124 bi
0,5032%

0,09739/0,09732
0,09310/0,09382

0,81%
10,03%

R$ 3,3045/R$ 3,3120
R$ 3,4600/R$ 3,4670
R$ 3,9400/R$ 3,9370
R$ 3,4900/R$ 3,5000

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (29/06)

TBF (30/06)

Ibovespa (30/06)

Poupança Nova (03/07)

CDB pré 32 dias (30/06)

CDB pré 60 dias (30/06)

CDI acumulado mês (30/06)

CDI anualizado (30/06)

Dólar Comercial (30/06)

Dólar Turismo (30/06)

Euro Turismo (30/06)

Dólar Papel SP (30/06)

Vinícolas de SP e MG ‘renascem’
Os parreirais da região vinícola entre São Paulo e 
Minas Gerais voltaram a ser arrancados. Só que, ao 
contrário das últimas décadas, quando a derrubada 
de pés dos quais saíam vinho de garrafão dava lugar 
a pasto, agora eles têm virado lenha numa troca 
por cepas de uvas mais nobres. É uma verdadeira 
corrida pela produção de vinhos finos, que disparou 
quando diversas vinícolas passaram a ser premia-
das em concursos internacionais. Os prêmios mais 
recentes foram uma medalha de ouro e três de 
prata concedidas em maio à vinícola Guaspari, de 
Espírito Santo do Pinhal (SP) e uma de bronze à 
Maria Maria, de Três Pontas (MG), no World Wine 
Award 2017, da revista Decanter, em Londres.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

AGU pede ao magistrado provas de improbidade de Cabral
A Advocacia-Geral da União pediu a Sérgio Moro provas do processo em que o juiz responsá-
vel pela Operação Lava Jato na 1ª instância condenou o ex-governador do Rio Sérgio Cabral 
(PMDB) a 14 anos e 2 meses por corrupção e lavagem de dinheiro. O objetivo da vista integral 
aos autos da ação que tramitou na Justiça Federal no Paraná é processar Cabral por improbi-
dade administrativa. Ele foi acusado por receber propina de pelo menos R$ 2,7 milhões da An-
drade Gutierrez, referentes às obras do Complexo Petroquímico do Rio (Comperj), da Petrobras.

Aécio Neves é acusado de destituir dirigente tucano
Impedido de exercer atividades parlamentares pelo STF até sexta-fei-
ra passada, o senador Aécio Neves (MG) não deixou de fazer política 
partidária. Embora esteja licenciado da presidência do PSDB, sua 
assinatura aparece como a responsável por interromper o mandato 
de um deputado federal do partido como presidente da sigla no Acre 
para colocar um aliado no poder no Estado. É o que acusa Major 
Rocha, ex-presidente local da sigla. No dia 11 de junho foi alterado na 
Justiça Eleitoral o mandato de toda a Executiva estadual no Acre. Foram destituídos dos cargos 
14 tucanos. Na ocasião, o senador Tasso Jereissati (CE) já havia assumido interinamente o 
comando do PSDB. As mudanças no diretório do Acre são assinadas eletronicamente por Aécio. 
Mas a assessoria de imprensa do tucano informou que ele está afastado das funções partidárias 
e só tomou conhecimento do caso pela reportagem. Rocha integra o grupo conhecido como “ca-
beças pretas”, ala do PSDB na Câmara que pede a saída do partido da base do governo Temer.

Moro deve ser mais meticuloso com Lula, dizem fontes
Investigadores, assessores e advogados que acompanham o andamento dos processos da Lava 
Jato em Curitiba avaliam que o juiz Sérgio Moro deve demorar mais alguns dias para dar a sen-
tença no processo em que o ex-presidente Lula é réu no caso do tríplex no Guarujá (SP). Tanto 
no Ministério Público Federal quanto na Justiça Federal no Paraná há o entendimento de que a 
extensão das alegações finais da defesa de Lula exigirá mais tempo. E o juiz deve ser ainda mais 
meticuloso na decisão, sobretudo pelo peso político que a envolve. “O Moro sabe da importância 
dessa sentença. Portanto, vai revisar e revisar antes de proferir a decisão”, afirmou uma fonte.

Ataque com carro-bomba mata 
pelo menos 12 pessoas na Síria
Um atentado suicida na capital da Síria, 
Damasco, matou pelo menos 12 pessoas 
ontem. A explosão ocorreu depois que as 
forças de segurança sírias perseguiram três 
veículos que acreditavam ser carros-bomba 
pelas ruas da cidade, disse o Ministério do 
Interior. As forças do Estado destruíram dois 
dos veículos, mas o suicida que estava no 
terceiro detonou a bomba. Ainda não está 
claro quais seriam os alvos, mas o veículo 
explodiu próximo do prédio do Setor de Inteli-
gência da Força Aérea. Nenhum grupo ainda 
reivindicou responsabilidade pelo ataque.

Trump publica montagem de 
vídeo na qual ‘espanca’ a CNN
O presidente dos EUA, Donald Trump, 
publicou vídeo no Twitter com a simulação 
dele espancando um homem cuja cabeça foi 
substituída pelo logotipo da rede CNN. A em-
presa se pronunciou: “é um dia triste quando 
o presidente dos Estados Unidos incentiva 
a violência contra repórteres”, disse um 
porta-voz da CNN. O assessor de segurança 
interna do presidente, Thomas Bossert, 
afirmou que “ninguém deveria perceber isso 
como uma ameaça”. E alegou que Trump 
é “espancado de tal maneira em redes de 
notícias, que tem o direito de responder”.
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Aumenta o apoio a ideias próximas à 
esquerda, revela pesquisa Datafolha
Pesquisa Datafolha sobre as convicções dos bra-
sileiros revela alta da adesão de ideias associadas 
à esquerda. Tal movimento superou o fortale-
cimento de algumas posições à direita, o que 
proporcionou equilíbrio entre os polos ideológicos, 
diz a Folha de S.Paulo. Na comparação com pes-
quisa de setembro de 2014, subiram de 58% para 
77% os que vinculam pobreza à falta de oportu-
nidades. Por outro lado, o porte de armas é agora 
defendido por 43% dos consultados (eram 34% 
antes). Pelas classificações do Datafolha, a ala de 
apoio à esquerda reverteu vantagem da direita e 
hoje há empate técnico entre os dois grupos.

DESTAQUES DA IMPRENSA

‘A corrupção mata’ afirma d. Sérgio  
da Rocha, presidente da CNBB
“A crise política não pode continuar”. A afirmação é 
do cardeal d. Sérgio da Rocha, arcebispo de Brasília 
e presidente da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). De acordo com o líder religioso, 
a entidade não se manifesta sobre a situação do 
presidente Michel Temer, seguindo a tradição de não 
se pronunciar sobre governos e partidos, mas tem 
acompanhado de perto os desdobramentos da crise 
no Brasil e discutido alternativas como, por exemplo, 
a realização de eleições diretas. “A corrupção mata”, 
disse d. Sérgio da Rocha em entrevista concedida ao 
jornal O Estado de S. Paulo.

Para manter seus direitos, britânicos 
saem em busca da cidadania europeia
Desde que a população do Reino Unido aprovou a se-
paração entre Londres e a União Europeia (UE), em 
junho de 2016, o número de britânicos que pedem a 
naturalização na França cresceu 254% em relação 
ao ano anterior. Os pedidos de passaporte da UE se 
multiplicam também na Alemanha, com 361% mais 
pedidos e na Espanha, com 431% a mais em janeiro. 
A maior parte dos britânicos que vive em outras 
nações do continente e que tem buscado o passa-
porte europeu se preocupa com três fatores: garantir 
a permanência em seus países de adoção, evitar 
perder o tempo de contribuição para aposentadoria e 
garantir o direito de acesso ao plano de saúde local.

POLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Corinthians vence e amplia vantagem na liderança
Foi sofrido, com pênalti perdido e um gol chorado, do jeito que o torcedor do 
Corinthians gosta. Para completar, dois xodós da torcida fizeram a diferença: 
Pedrinho e Jô. O time alvinegro derrotou o Botafogo por 1 a 0 e disparou na 
liderança. São sete pontos à frente do vice-líder, Grêmio. Mais do que a larga 
vantagem, algo que aumenta a confiança é o fato de tudo estar dando certo 
para o Corinthians. No sábado, os gremistas perderam para o Palmeiras e viram 
a chance de se aproximar da ponta se distanciar. Nos outros resultados do 
domingo, o Flamengo bateu o São Paulo por 2 a 0 e colocou o Tricolor na zona de rebaixamento; 
o Atlético-MG venceu o Cruzeiro por 3 a 1; o Sport fez 1 a 0 no Atlético-PR; Vitória e Bahia ficaram 
num empate sem gols, assim como Avaí e Ponte Preta; e Coritiba e Vasco empataram em 2 a 2.

OMS quer listar vício em videogame como distúrbio
Atividades de lazer favoritas de boa parte dos jovens do Brasil e do mundo, os videogames 
e demais jogos eletrônicos estão agora na mira das autoridades sanitárias internacionais. 
Pressionada por médicos e acadêmicos, a Organização Mundial da Saúde (OMS) deverá passar 
a classificar o vício em games como um transtorno psiquiátrico. A proposta está em discussão 
nos comitês que cuidam da revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID), manual 
publicado pela OMS que traz a definição e os códigos das patologias e que serve de parâmetro 
para o trabalho de médicos de todo o mundo. Em nota, a organização explicou que o tema co-
meçou a ser discutido em 2014 após centros da entidade, médicos e acadêmicos expressarem 
preocupação sobre possíveis implicações à saúde associadas à prática excessiva de jogos de 
videogame e de computador. Segundo especialistas, a principal característica que diferencia jo-
gadores saudáveis dos viciados é a interferência desse hobby nas demais atividades cotidianas.

Tenistas brasileiros tentam quebrar 
jejum de 50 anos em Wimbledon
Confiantes e embalados na temporada, Bruno 
Soares e Marcelo Melo terão em Wimbledon uma 
oportunidade de ouro para encerrar um jejum de 50 
anos sem títulos brasileiros na grama de Londres. 
Ao lado dos seus respectivos parceiros, os duplistas 
são os favoritos a repetir a conquista obtida por 
Maria Esther Bueno, também nas duplas, em 1966. 
Desde então, o Brasil só brilhou nas chaves juvenis 
no mais antigo e tradicional Grand Slam do circuito.

Oitavas de final da Libertadores 
testam poder dos times brasileiros
Os 16 times que seguem na briga pelo título da 
Copa Libertadores começam a fase de oitavas de 
final nessa semana. O primeiro brasileiro a entrar 
em campo será o Grêmio, que amanhã enfrenta o 
Godoy Cruz, às 19h15, em Mendoza, na Argentina. A 
luta vai durar até a decisão do título, marcada para 
o final do mês de novembro.

DESTAQUES DA IMPRENSA

MP apura desvio de cocaína do Denarc
O Ministério Público Estadual de São Paulo está inves-
tigando um esquema em que cocaína apreendida pelo 
Departamento Estadual de Prevenção e Combate ao 
Narcotráfico (Denarc), da Polícia Civil, estava sendo 
desviada de dentro do seu cofre, na sede localizada no 
Bom Retiro, no centro da capital. As informações são 
do Fantástico, da TV Globo. O responsável pela troca, 
que pode ter atingido até uma tonelada da droga, 
seria o agente Bruno Luiz Soares Figueiredo.

Um terço dos brasileiros diz ter medo 
da violência urbana e da Polícia Militar
Pesquisa Datafolha, publicada pelo jornal Folha 
de S.Paulo, aponta que um em cada três brasilei-
ros tem medo da violência urbana tanto quanto 
da Polícia Militar, que deveria combatê-la. O le-
vantamento foi feito em 194 municípios. O medo 
e a insegurança são maiores entre pessoas de 
baixa renda. Pretos e pardos também estão mais 
sujeitos à sensação de insegurança.

ESPORTES

Justiça manda Estado de SP contratar policiais civis
Em ao menos oito cidades do interior paulista, a Justiça tem dado liminares, neste ano, 
obrigando o Estado a aumentar o contingente da Polícia Civil, com problema de defasagem. 
As medidas foram dadas em Piracicaba, Charqueada, Saltinho, Águas de Lindoia, Leme, Jales, 
Ilha Solteira e Itapura. A gestão Geraldo Alckmin (PSDB) tem recorrido das sentenças. Em 
março, o Estado mostrou que em 40% dos 645 municípios paulistas não há delegado. O déficit 
de agentes na Polícia Civil chegava a 9 mil cargos. Onde não há delegado, as delegacias fe-
cham à noite e as ocorrências urgentes têm de ser registradas em cidades próximas. Segundo 
o governo, em maio deste ano foram empossados 922 novos servidores para a Polícia Civil.

Alemanha supera Chile e leva Copa das Confederações
A Alemanha confirmou sua supremacia no futebol mundial e aumentou a coleção de conquis-
tas em competições organizadas pela Fifa. Com um elenco jovem, cuja média de idade beira 
os 24 anos, e com apenas três remanescentes do Mundial disputado no Brasil em 2014, o 
time comandado pelo técnico Joachim Löw bateu o Chile por 1 a 0 e comemorou o título da 
Copa das Confederações na Rússia. Na entrega da taça, o presidente da Fifa, Gianni Infantino, 
premiou dois alemães. Julian Draxler foi escolhido o melhor jogador da competição, e Werner, 
o artilheiro, com três gols, duas assistências e menos minutos em campo do que seus cole-
gas Stindl e Goretzka, também com três gols na disputa.
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